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RESUMO

A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) vem se ex-
pandindo nos últimos 10 anos a diversos municípios do Esta-
do do Rio de Janeiro. O município de Bom Jardim, situado na
região serrana do referido estado, apresentou no ano de 1996,
20 casos humanos autóctones desta protozoose. A ausência
de dados relacionados à fauna flebotomínica do referido mu-

nicípio, era um fator de impedimento de uma completa medi-
da de controle de vetores da LTA. A região necessita de dados
relacionados à fauna flebotomínica e conseqüentemente fal-
tam subsídios para traçar um programa de controle da popu-
lação destes dípteros, objeto do presente trabalho. Durante o
período de 12 meses consecutivos (janeiro a dezembro de
1997), foram realizados inquéritos flebotomínicos em quatro
localidades, com casos autóctones registrados do referido
município. Nestes foram coletados 3.265 flebótomos perten-
centes a 14 espécies distintas: Lutzomyia intermedia (51,80%);
L. fischeri (16,60%); L. migonei (15,54%); L. whitmani
(12,24%); L. quinquefer (2,60%); L. costalimai (0,43%); L.
lloydi (0,21%); L. firmatoi (0,15%); L. paraensis (0,09%); L.
longipenis (0,09%); L. edwardsi (0,061%); L. oswaldoi
(0,061%); L. pelloni (0,061%) e L. monticola (0,032%). A
espécie L. intermedia predominou no município de Bom Jar-
dim, bem como nas quatro áreas selecionadas neste trabalho.
A espécie L. intermedia é apontada como possível
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American Cutaneous Leishmaniasis (ACL) has been expanded in the last 10 years in many cities of the State of
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well as in the four areas selected for this survey. L. intermedia pointed out as a possible vector species of ACL due
its density and frequency in the neighbourhoods of city. The species L. migonei and L. fischeri observe to be
reported by their densities on neighbourhoods.
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transmissora da LTA devido à sua densidade e freqüência nos
peridomicílios do município supracitado. Não deixando de
destacar também as espécies L. migonei e L. fischeri, pelas
suas densidades no peridomicílio.

PALAVRAS-CHAVE: Flebotomíneos, Lutzomyia intermedia,
freqüências mensais, Município de Bom Jardim, Rio de Ja-
neiro.

INTRODUÇÃO

A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) vem esta-
belecendo-se no Brasil entre as doenças metaxênicas, após a
malária, que apresenta maior importância no campo da Saú-
de Pública. Esta protozoose é endêmica no Estado do Rio de
Janeiro, e vem se expandindo progressivamente, fato esse que
pode ser constatado pelo acréscimo de municípios com noti-
ficações de casos de LTA nos últimos 10 anos.

O ressurgimento da LTA a partir dos anos 70 e a intensifi-
cação da Leishmaniose Visceral nos anos 80 no nordeste,
centro-oeste e sudeste, coincidem com a suspensão do con-
trole da malária e da doença de Chagas com utilização
intradomiciliar de inseticidas organoclorados. A proibição do
uso desses inseticidas de ação residual nas lavouras e o inten-
so movimento migratório de colonização, associado ao ciclo
de mineração do ouro na região amazônica, nos anos 70 e 80,
coincidiu com o aparecimento da LTA em áreas há muito co-
lonizadas, como os estados de São Paulo e Paraná, assim como
as demais regiões do País (MARZOCHI; MARZOCHI, 1994).
Nos últimos 20 anos, o número de casos de LTA notificados
vem aumentando progressivamente, atingindo médias anuais
de 28.000 casos (LACERDA, 1994).

O município de Bom Jardim ampliou as estatísticas do
estado do Rio de Janeiro no ano de 1996, onde foram notifi-
cados 20 casos humanos autóctones de LTA, todos proveni-
entes de áreas rurais do município. A região carece de dados
relacionados à fauna flebotomínica e conseqüentemente fal-
tam subsídios para traçar um programa de controle da popu-
lação destes dípteros, objeto do presente trabalho.

MATERIAL E MÉTODOS

O município de Bom Jardim dista 154 km do município
do Rio de Janeiro, situa-se na região serrana do estado, a 460
metros de altitude. Bom Jardim apresenta áreas limítrofes com
os municípios de Trajano de Morais, Duas Barras e Cordeiro.
Abriga área de Mata Atlântica, com clima ameno e tempera-
tura média anual de 20°C. Com uma população estimada em
22.000 habitantes, o município apresenta como principais ati-
vidades econômicas a agropecuária, avicultura e a
bovinocultura.

As coletas de flebótomos foram realizadas mensalmente,
em quatro localidades do município, onde ocorreram notifi-
cações de casos humanos autóctones de LTA: Ipê Amarelo,
Bairro de Fátima, Bom Destino e Santa Angélica. Nestas foi
aplicada a metodologia de captura manual (Capturador de
Castro) nos peridomicílios e anexos dos casos índices. As

coletas foram realizadas no horário compreendido entre 19:00
e 22:00 horas, isto é, três horas captura/área/homem. Os
flebótomos coletados foram colocados diretamente em fras-
cos devidamente rotulados, contendo álcool 70% e transpor-
tados para o laboratório para posterior clarificação, monta-
gem e identificação taxonômica, conforme Young e Duncan
(1994).

RESULTADOS

Durante o período de 12 meses consecutivos (janeiro a
dezembro de 1997) de trabalho, foram capturados 3.265
flebótomos pertencentes a 14 espécies distintas, a saber:
Lutzomyia intermedia (51,80%); L. fischeri (16,60%); L.
migonei (15,54%); L. whitmani (12,24%); L. quinquefer
(2,60%); L. costalimai (0,43%); L. lloydi (0,21%); L. firmatoi
(0,15%); L. paraensis (0,09%); L. longipenis (0,09%); L.
edwardsi (0,061%); L. oswaldoi (0,061%); L. pelloni
(0,061%) e L. monticola (0,032%) (Tabela 1).

Com relação ao número de flebótomos coletados por área
trabalhada, obtivemos os seguintes resultados: Ipê Amarelo -
1533 flebótomos, Bairro de Fátima - 748, Santa Angélica -
504 e Bom Destino - 482 (Tabela 2).

As freqüências mensais de flebotomíneos coletados nas
quatro áreas do município de Bom Jardim estão na Figura 1,
juntamente com as relações das quatro espécies mais coletadas
no município, ou seja, L intermedia, L. fischeri, L. migonei e
L. whitmani, todas apresentaram maiores freqüências no mês
de setembro, conforme demonstra a Figura 2.

DISCUSSÃO

Como em todas as áreas endêmicas de LTA do Estado do
Rio de Janeiro (SOUZA et al., 1981, 1995, 2000; RANGEL

Tabela 1. Número total e percentual de flebótomos captura-
dos no município de Bom Jardim, RJ, no período de janeiro a
dezembro de 1997.

Espécies Machos Fêmeas Total
No (%) No (%) No (%)

Lutzomyia intermedia 319 (59,85) 372 (35,5) 1691 (51,8)
L. fischeri 68 (3,09) 473 (44) 541 (16,6)
L. migonei 404 (18,33) 104 (9,7) 508 (15,54)
L. whitmani 333 (15,11) 67 (6,4) 400 (12,24)
L. quinquefer 61 (2,77) 25 (2,4) 86 (2,6)
L. costalimai 7 (0,32) 7 (0,7) 14 (0,43)
L. lloydi 0 (0) 7 (0,7) 7 (0,21)
L. firmatoi 4 (0,13) 1 (0,1) 5 (0,15)
L. paraensis 3 (0,13) 0 (0) 3 (0,09)
L. longipenis 3 (0,13) 0 (0) 3 (0,09)
L. edwardsi 0 (0) 2 (0,2) 2 (0,061)
L. oswaldoi 0 (0) 2 (0,2) 2 (0,061)
L. pelloni 2 (0,09) 0 (0) 2 (0,061)
L. monticola 0 (0) 1 (0,1) 1 (0,032)

Total 2204 (100) 1061 (100) 3265 (100)
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et al., 1984; CARVALHO et al., 1995), a espécie L. intermedia
prevaleceu com 51,80% do total de flebótomos coletados no
município de Bom Jardim, e também quando considerados
as quatro localidades trabalhadas. Estas características con-
firmam a grande valência ecológica desta espécie em adap-
tar-se ao ambiente alterado (GOMES et al., 1978; LIMA,
1986).

A espécie L. migonei que comumente figura como a se-
gunda espécie mais freqüente no estado do Rio de Janeiro
(RANGEL et al., 1986; CARVALHO et al., 1995; SOUZA et
al., 2000), foi superada pela L. fischeri no município em ques-
tão. Segundo Gomes et al. (1989) e Aguiar et al. (1987), L.

fischeri apresenta importância na cadeia epidemiológica da
LTA como possível transmissor desta doença, devido a sua
acentuada antropofilia e densidades elevadas em algumas áre-
as endêmicas desta protozoose.

Dentre as quatro localidades trabalhadas, o bairro do Ipê
Amarelo foi considerado a área com maiores alterações
ambientais e conseqüentemente com maior densidade
flebotomínica.

Segundo Forattini (1954), algumas espécies de flebótomos
são mais resistentes às alterações dos fatores climáticos. Al-
gumas espécies são encontradas nos meses mais frios do ano,
enquanto outras tendem a desaparecer neste período.

Figura 1. Freqüências mensais geral e de Lutzomyia intermedia no
Município de Bom Jardim, RJ, no período de janeiro a dezembro de
1997.

Figura 2. Percentuais das quatro espécies de flebótomos mais
coletadas por localidades trabalhadas no município de Bom Jardim,
RJ, no período de janeiro a dezembro de 1997.

Tabela 2. Número total e percentual de flebótomos capturados nas quatro localida-
des trabalhadas no município de Bom Jardim, RJ, no período de janeiro a dezembro
de 1997.

Espécies Santa Bairro de Ipê Bom Total
Angélica Fátima Amarelo Destino No (%)
No (%) No (%) No (%) No (%)

Lutzomyia intermedia 225 (44,6) 288 (38,5)   826 (53,9) 352 (73) 1691 (51,8)
L. fischeri   90 (17,9) 232 (31)   178 (11,6)   41 (8,5)   541 (16,6)
L. migonei   65 (12,9) 126 (16,9)   255 (16,6)   62 (2,9)   508 (15,54)
L. whitmani   52 (10,3)   60 (8)   263 (17,2)   27 (5,6)   400 (12,24)
L. quinquefer   71 (14,1)   10 (1,3)       5 (0,3)     0 (0)     85 (2,6)
L. costalimai     0 (0)   14 (1,9)       0 (0)     0 (0)     14 (0,43)
L. lloydi     0 (0)     7 (0,9)       0 (0)     0 (0)       7 (0,21)
L. firmatoi     0 (0)     5 (0,7)       0 (0)     0 (0)       5 (0,15)
L. paraensis     0 (0)     3 (0,4)       0 (0)     0 (0)       3 (0,09)
L. longipenis     0 (0)     3 (0,4)       0 (0)     0 (0)       3 (0,09)
L. edwardsi     0 (0)     0 (0)       2 (0,13)     0 (0)       2 (0,061)
L. oswaldoi     1 (0,2)     0 (0)       1 (0,07)     0 (0)       2 (0,061)
L. pelloni     0 (0)     0 (0)       2 (0,13)     0 (0)       2 (0,061)
L. monticola     0 (0)     0 (0)       1 (0,07)     0 (0)       1 (0,032)

Total 504 (100) 748 (100) 1533 (100) 482 (100) 3267 (100)
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Na região sudeste, diversos autores correlacionaram a
baixa densidade de L. intermedia aos meses mais frios do
ano (junho e julho) (FORATTINI, 1954, 1960; ARAÚJO-
FILHO, 1978). Estes dados corroboram em parte com os da-
dos obtidos no município de Bom Jardim, onde a espécie L.
intermedia apresentou menor densidade no mês de junho.
Resultados discrepantes aos obtidos nos trabalhos
supracitados, foram obtidos por Aguiar et al. (1987), no mu-
nicípio de Itaguaí, onde os menores índices de densidade de
L. intermedia foram obtidos em julho, agosto e setembro. Sou-
za et al. (1996), no município de São José do vale do Rio
Preto, verificaram que a espécie L. intermedia apresentava
maior pico de atividade no mês de junho. Nos diferentes tra-
balhos relacionados à freqüência mensal de L. intermedia,
existem nítidas discrepâncias de resultados, tal fato ocorre,
provavelmente, em função das diferentes características fisio
e fito geográficas de cada região e a metodologia de coleta
realizada em cada trabalho.
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